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RESUMO 

 

Introdução: O etarismo ambiental designa os processos pelos quais pessoas idosas são invisibilizadas, 

sub-representadas ou estruturalmente excluídas de políticas, narrativas e instâncias de governança 

climática, a despeito de sua condição de grupo de alta vulnerabilidade aos impactos das mudanças 

climáticas. Apesar do crescimento da literatura sobre gerontologia climática e justiça ambiental, a 

interface entre as duas dimensões carece de síntese sistemática. Métodos: Revisão sistemática da 

literatura com protocolo PRISMA, abrangendo publicações de 2020 a 2025 nas bases Web of Science, 

Scopus, PubMed, SciELO e Google Scholar. Foram adotadas strings booleanas estruturadas em blocos 

temáticos em quatro idiomas. Os estudos incluídos foram avaliados por dois revisores independentes 

com uso da Mixed Methods Appraisal Tool (MMAT). Resultados: O corpus final abrangeu 15 

estudos e documentos institucionais, organizados em cinco clusters temáticos: (1) vulnerabilidade 

diferenciada e saúde, (2) governança e políticas públicas, (3) percepção e participação social, (4) 

justiça intergeracional e ética climática, e (5) contextos do Sul Global. Os achados revelam padrão 

consistente de invisibilização de idosos nas agendas climáticas e ausência de marcos normativos 

específicos. Conclusão: A revisão evidencia que o etarismo ambiental opera tanto por omissão quanto 

por exclusão ativa e propõe a consolidação do campo como agenda prioritária de pesquisa e de 

políticas públicas. Aponta-se a necessidade de instrumentos legais, indicadores de participação 

intergeracional e de maior produção científica oriunda do Sul Global. 
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